RESQUEMA PARA APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO Nº 9

TÍTULO: “Ídolos da alma e outras lições de Jesus”

[bookmark: _GoBack]TEXTO-CHAVE

“Naquela hora, aproximaram-se de Jesus os discípulos, perguntando: Quem e, porventura, o maior no reino dos céus?” (Mt 18:1).”.

OBJETIVOS

1.	Compreender: De que maneira o Céu e os seres humanos medem a grandeza.
2.	Sentir: Como Deus reconhece a verdadeira grandeza. Almejar Seu reconhecimento acima de todas as honras humanas.
3.	Fazer: Buscar uma vida orientada para o serviço, sem esperar nada em troca.

VERDADE CENTRAL	

Quer tenha sido criado numa grande área metropolitana ou numa aldeia em que não havia água tratada, não faz diferença: você é, em grande parte, o resultado da cultura e do ambiente em que cresceu. E mesmo que seja capaz de ir para um novo ambiente, aquele em que foi criado deixará sua marca em sua vida até a morte. Infelizmente, a maioria de nossos ambientes e culturas trabalha contra os princípios do reino de Deus. Afinal de contas, este é um mundo caído, e seus valores refletem essa condição caída.
 
DOMINGO: A grandeza da humildade

Em um mundo extremamente competitivo, somos muitas vezes tentados por alguns conceitos da sociedade moderna a buscarmos sempre o topo das coisas, o vértice do sucesso em tudo, mesmo que seja preciso deixar em segundo plano nossa fé, nosso caráter e até mesmo nossa dignidade.  Sem perceber podemos nos tornar um projeto diferente do que Deus tem para nossa salvação.

Você já lidou com alguém que se sentia melhor que os outros em sua igreja ou seu trabalho? Já conheceu alguém com comportamento arrogante?  Porque Jesus retratou uma criança para tratar do tema da humidade? Quais são outras atitudes e ideias que temos por causa de nosso contato com o mundo, apesar de estarem em conflito com a Palavra de Deus?

· Um dos principais indicadores da humildade é a obediência, é colocar a Palavra de Deus acima da nossa própria vontade.
· Se Adão e Eva tivessem permanecido humildes, não teriam pecado. É interessante considerar que a árvore da vida e a árvore do conhecimento estavam, ambas, localizadas no meio do jardim.
· Deus ao contrario do que pensamos não nos quer perfeitos, Ele quer nos aperfeiçoar e pelo poder do Espírito Santo nos tornar humildes.

SEGUNDA-FEIRA: A grandeza do perdão
Para os judeus perdoar quatro vezes era a expressão máxima da misericórdia, Pedro porém parecendo-se um pouco mais amável pergunta a Jesus se deveriam perdoar sete vezes.  
Se você estivesse no lugar de Pedro, qual seria sua pergunta a respeito da quantidade de vezes a perdoar alguém? Qual seria sua sugestão? Teria você carinho e respeito para perdoar alguém que errasse por varias vezes contra você?  
Você já esteve em uma situação em que teve que pedir perdão a alguém mais de uma vez pelo mesmo erro? Qual foi a atitude da pessoa? Ou o contrario, já precisou perdoar alguém que errou contra você “de novo” na mesma questão? qual foi sua reação? 

· O conceito de Jesus sobre perdão tem que ver com longanimidade e não apenas com misericórdia espontânea. 
· O perdão não é algo que fazemos pelos outros, mas, algo feito primariamente em nosso próprio favor, pois, ao perdoar nossa mente fica em paz com Deus e com o próximo.
· Quando entendemos o que de fato significa a Graça de Cristo, perdoar torna-se mais favorável ao nosso comportamento para com o próximo.

TERÇA-FEIRA: Ídolos da alma

 O que é um ídolo?  Quais são os principais ídolos da Alma? Qual era o maior ídolo deste jovem rico que Jesus falou? Estamos dispostos a abrir mão de tudo e de todos os nossos ídolos por amor a Jesus? 

· O evangelho precisa penetrar no coração, ir até os ídolos da alma, e qualquer coisa à qual estejamos nos apegando e que seja um empecilho para nosso relacionamento com Deus precisa ser eliminada.
· É mediante a atuação do Espirito Santo que a palavra de Deus é aplicada como conceito em nossa mente,
· Se deixarmos de ter comunhão com Deus e não lermos a sua palavra, limitamos a atuação do Espírito em nossa mente e a transformação que Ele pretende. 

QUARTA-FEIRA: O que iremos ganhar?

“Então, Lhe falou Pedro: Eis que nós tudo deixamos e Te seguimos; o que será, pois, de nós?”.  (Mt 19:27)
Por ventura alguma vez já pensamos como Pedro, imaginando ter deixado tudo por Cristo sermos merecedores de alguma coisa compensatória? O que ganhamos na prática quando aceitamos a Cristo como nosso Salvador? Quantos já perderam emprego ou oportunidades por ser adventista do sétimo dia?

· A vida é frequentemente uma luta, e o bem neste mundo nem sempre compensa o mal que sofremos.
· Para nos salvar Cristo morreu naquela Cruz, nós deveríamos sofrer no mínimo o mesmo que Ele, no entanto por sua graça e misericórdia sofremos apenas as consequências naturais da entrada do pecado no mundo, mas Ele promete a eternidade ao seu lado.
· Muitos motivados por argumentos distorcidos imaginam que o cristão deva ter muita riqueza e plena saúde, mas Cristo diz apenas: “a si mesmo se negue, tome a sua Cruz e siga-me” o que passar disso em forma dos muitos milagres que recebemos, fica por conta de sua infinita sabedoria e misericórdia.

QUINTA-FEIRA: “Podemos”
 
A resposta de João e Thiago em Mateus 20:22 sugere que não foi muito bem pensada, pois, identificar-se com a glória futura de Jesus significa, primeiro, identificar-se com Seu sofrimento e morte, algo que eles não tinham previsto e para o qual não estavam prontos.
E nós o que responderíamos, Podemos beber o cálice (de sofrimentos e morte) que Jesus sofreu? Estamos nos preparando para assentarmos com o Senhor em sua vinda?  

· Precisamos ter nos sonhos de Deus a nossa realização pessoal, ai sim Deus realizará nossos sonhos.

· Por causa desta fé, muitos perderão sua vida mas testemunharão com amor e zelo em favor de nosso Senhor Jesus Cristo, participando desta forma de seu cálice de sofrimentos.

· Pelo poder do Espirito Santo atuando em nossa vida como reflexo de nossa comunhão com Deus através o estudo da Bíblia podemos suportar todas as provas que nos advenham, pois Ele prometeu que. 

CONCLUSÃO Estudo adicional

1.	A verdadeira grandeza está na atitude da criança, que é dependente, inocente e humilde. A criança é pequena, faz perguntas porque reconhece que não entende as coisas, e segue as orientações dos adultos. A criança não se preocupa em ser mais importante do que as outras crianças.
2.	Deus nos perdoa, embora não mereçamos. O perdão que Deus nos ofereceu transforma nosso coração e deve ser compartilhado, embora as pessoas não mereçam. Se não perdoamos, ainda precisamos ser transformados pelo poder do perdão, e ainda não estamos, de fato, perdoados.
3.	Como o jovem rico, podemos ter uma vida religiosa respeitável diante dos homens, mas lamentável diante de Jesus. Embora busquemos cumprir a forma da lei, podemos estar longe de praticar a lei em sua essência, que é o amor. Jesus abriu mão de Sua glória para salvar a humanidade, mas o jovem rico não abriu mão de suas riquezas para ajudar pessoas.
4.	Em vez de pedirem um lugar à direita e à esquerda da cruz, Tiago e João queriam um lugar à direita e à esquerda do trono. Eles não estavam preparados para o trono, pois queriam poder para dominar e até destruir pessoas. Deus não promete a ninguém um lugar no trono, mas uma recompensa igual para todos: vida eterna em Seu reino. Em lugar do trono, Deus oferece o poder do serviço abnegado.

Emerson Tomaz de Oliveira
Distrito de Tijucas SC
Associação Catarinense 
